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O bombeiro carioca Davi Lopes 
adotou a marcenaria como hobby 
quando entrou na corporação em 
1987. Com o tempo, teve a ideia 
de começar a coletar pedaços de 
madeira de escombros dos in-
cêndios que ajudava a combater 
e, depois, tirou a licença remune-
rada para se tornar luthier. A ati-
vidade seguiu durante os anos e, 
em 2018, veio um dos eventos mais 
dramáticos da recente história bra-
sileira — o incêndio no Museu Na-
cional no Rio de Janeiro. 

Com o processo de reconstru-
ção do Museu em curso, decidiu 
contribuir da forma que podia: 
produzindo instrumentos com a 

madeira coletada no prédio. Agora, 
usando os violões de Davi, o cantor 
Paulinho Moska comemora o Dia 
dos Namorados com o show gra-
tuito Paulinho Moska — Os violões 
fênix do Museu Nacional amanhã, 
às 19h30, na área externa do Bou-
levard Shopping. Os ingressos po-
dem ser retirados pelo site Sympla. 

Para Moska, cantar músicas de 
amor e renovação utilizando os vio-
lões feitos a partir da madeira do Mu-
seu tem significado especial. “Não 
existe amor sem renovação… E, pa-
ra celebrar o Dia dos Namorados, é 
sempre importante lembrar disso. O 
amor também sofre incêndios e pre-
cisa ser reconstruído a cada dia. Das 
cinzas de um amor podem nascer 
novos encantamentos”, reflete. 

Tudo novo de novo, A seta e 
o alvo, Pensando em você e a
A dor traz o presente são algu-
mas das canções no repertório. 
O show tem início com a exibi-
ção de trechos do documentá-
rio Fênix: O Voo de Davi, que 
conta a história do bombeiro e 
mostra como a arte contribuiu 
para a memória e reconstrução 
do Museu Nacional.

O cantor considera Davi “um 
herói”. “São madeiras com mais 
de 300 anos de existência, sobre-
viventes que carregam história. 
Hoje, depois de décadas viven-
do na floresta e 200 anos dentro 
de um museu com sarcófagos 
egípcios e esqueletos de dinossau-
ros, entre outros milhares de itens 

queimados, nos oferecem música 
e poesia”, diz Moska. 

Com o show, Moska busca co-
memorar o poder de transformação 
que tragédias como o incêndio pro-
movem, além de denunciar a negli-
gência com a cultura. “O museu só 
pegou fogo porque houve atraso no 
pagamento para prevenção contra 
incêndios por parte de quem deve-
ria cuidar da memória e da cultura”, 
afirma. “Num país onde orçamen-
tos secretos e desvios financeiros 
acontecem a olhos vistos, é lamen-
tável que a materialização da histó-
ria seja transformada em cinzas por 
causa do desprezo e da ganância.”

*Estagiária sob supervisão 
de Severino Francisco
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CANTOS DE AMOR E RENASCIMENTO
MÚSICA

PAULINHO MOSKA — OS VIOLÕES 
FÊNIX DO MUSEU NACIONAL

Amanhã, às 19h30, na área externa do Boulevard Shopping (Setor Terminal 
Norte, conjunto J). Entrada gratuita, mediante retirada no Sympla.

queimados, nos oferecem música 

Com o show, Moska busca co-
memorar o poder de transformação 
que tragédias como o incêndio pro-
movem, além de denunciar a negli-
gência com a cultura. “O museu só 
pegou fogo porque houve atraso no 
pagamento para prevenção contra 
incêndios por parte de quem deve-
ria cuidar da memória e da cultura”, 
afirma. “Num país onde orçamen-
tos secretos e desvios financeiros 
acontecem a olhos vistos, é lamen-
tável que a materialização da histó-
ria seja transformada em cinzas por 

RENASCIMENTO

Paulinho 
Moska 

faz show 
gratuito para 

comemorar 
Dia dos 

Namorados

Th
ai

na
n 

Ph
ilo

t

O CANTOR 
PAULISTANO 
TIM BERNARDES

DÁ O TOM DO DIA 
DOS NAMORADOS
BRASILIENSES 
COM A DESPEDIDA 
DA TURNÊ MIL 
COISAS INVISÍVEIS. 
O ARTISTA SE 
APRESENTA 
NO ULYSSES 
CENTRO DE 
CONVENÇÕES 
NESTA SEXTA, 
A PARTIR DAS 21H

T
im Bernardes não se consi-

dera um cantor romântico, 

mas reconhece que sua voz 

é marcante na vida de inú-

meros casais. Um dos maiores su-

cessos da carreira, BB (Garupa de 

moto amarela), por exemplo, tor-

nou-se trilha sonora de primeiro 

beijo, pedido de namoro e até de 

cerimônias de casamento. Neste 

Dia dos Namorados, a faixa, desta 

vez, será música de fundo dos bra-

silienses apaixonados, com a apre-

sentação do paulistano no Ulysses 

Centro de Convenções. O artista 

sobe aos palcos às 21h e se despe-

de da turnê Mil coisas invisíveis na 

noite mais afetuosa do ano.

Se for para ser considerado ro-

mântico, Tim se vê mais como al-

guém que romantiza a vida no ge-

ral. “De fato, minha música tem um 

quê mais esperançoso”, aponta o 

cantor. “Minhas composições são 

reflexo de investigações pessoais, 

do que eu estou sentindo e viven-

do. Elas podem acabar refletindo 

coisas românticas, sim, mas tam-

bém há questões filosóficas e es-

pirituais. Porém, eu entendo que 

grande parte da minha discografia 

é composta por canções de amor, e 

eu gosto muito desse estilo”, admite 

Tim, que revela nunca ter se apre-

sentado no Dia dos Namorados.

Trilha de diversos casais, a pró-

pria BB (Garupa de moto amare-

la) foi escrita para a namorada do 

cantor, como um presente de Natal. 

“Por ser uma canção que consegue 

falar de uma maneira simples sobre 

um amor correspondido, acabou se 

tornando algo bem universal”, ava-

lia Tim. A faixa é um dos singles do 

disco Mil coisas invisíveis, respon-

sável pela projeção nacional e in-

ternacional do artista que, até en-

tão, era considerado alternativo.

Desde o lançamento do proje-

to, em meados de 2022, o paulista-

no regravou Baby, sucesso de Gal 

Costa, com a própria cantora baia-

na, além de ter participado do últi-

mo show da intérprete, e fez parce-

rias com Erasmo Carlos e Jards Ma-

calé. Maria Bethânia, por sua vez, 

gravou Prudência, composição de 

Tim. Na estrada, foram mais de 30 

datas na Europa, Estados Unidos e 

Japão — Mil coisas invisíveis foi o 

primeiro projeto do músico oficial-

mente lançado fora do país.

A experiência, portanto, fez com 

que o compositor perdesse o temor 

do mundo, segundo ele mesmo. 

“Acho que o mais marcante disso 

tudo foi conseguir viver essas aven-

turas sem me sentir paralisado”, des-

taca o cantor. “Dá um frio na barriga 

sair da zona de conforto, é claro. Mas, 

de repente, eu estava no Japão, sem 

medo nenhum”, lembra.

Quatro anos após o lançamento 

do projeto, Tim encara com entusias-

mo o encerramento de um dos ciclos 

mais longos e importantes da carrei-

ra. “Essas músicas viraram trilha 

sonora de vidas, na-

moros e mudan-

ças”, afirma o 

paulistano. “É um show   eu gostei 

muito de fazer. E agora a gente faz 

essa última leva, em lugares maio-

res, podendo ver o crescimento do 

público em comparação ao começo”, 

acrescenta o cantor. “Então, trabalhar 

esse disco com calma foi muito bom 

no fim das contas. Porque deu tem-

po até de compor as músicas que eu 

quero gravar agora”, adianta o artista.

Próximo capítulo

Animado para os projetos que 

estão por vir, Tim Bernardes descre-

ve o álbum Mil coisas invisíveis co-

mo “uma faculdade”. “Eu aprendo 

muita coisa gravando novos arran-

jos e coisas que eu não havia tenta-

do antes”, conta o artista. “Tudo isso 

se acumula para os discos seguin-

tes. Com as composições, isso tam-

bém acontece, mas de uma forma 

diferente — me sinto um compo-

sitor mais experiente, porém, ao 

mesmo tempo, quando você es-

creve uma música, é a primeira 

vez que você a está escrevendo. 

Não tem um método específico que 

você já está mais habituado”, explica.

Com seis álbuns na bagagem 

— dois como solista e qua-

tro à frente da banda 

O Terno, em hiato 

desde o fim de 2024 

—, Tim quer poder 

experimentar. “Eu 

tenho vontade de 

fazer o que eu não 

fiz ainda, ao mesmo 

tempo que me sin-

to agradecido de ter 

completado e lan-

çado esses discos 

até agora”, declara 

o paulistano. “Não 

sinto que eu te-

nho que pro-

var nada. Quanto 

mais abundantemente 

eu conseguir fazer mú-

sica e colocar no mun-

do, ótimo, mas eu já me 

sinto muito agradecido 

pelo fato de ser músico, 

viver de música e poder 

lançar discos”, complemen-

ta o cantor.

» ISABELA BERROGAIN

SER
VIÇ

O

Despedida da turnê 

Mil coisas invisíveis. S
exta-feira, 

às 21h, no Ulysses Centro de 

Convenções. Ingressos 

podem ser adquiridos 

por meio da plataforma 

on-line Sympla, a partir 
de 

R$ 125. Classificação 

indicativa: 18 anos.
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do, ótimo, mas eu já me 

sinto muito agradecido 

pelo fato de ser músico, 

viver de música e poder 

lançar discos”, complemen-

ta o cantor.

Mil coisas invisíveis. S
exta-feira, 

Minhas composições 
são reflexo de 
investigações 
pessoais, do que 
eu estou sentindo e 
vivendo. Elas podem 
acabar refletindo 
coisas românticas, 
sim, mas também há 
questões filosóficas 
e espirituais”

Tim Bernardes

Tim Bernardes se 
despede da turnê Mil 

coisas invisíveis com 

show no Ulysses Centro 

de Convenções


